ATA DA 4ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DO 1º. PERÍODO LEGISLATIVO, DA 17ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 02 DE MARÇO DE 2017. PRESIDENTE: CARLOS HENRIQUE LOPES FAUSTINO, SECRETÁRIO: ELIAS DE SISTO. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Aparecido Donizeti Teixeira, Brasilino Antonio de Moraes, Carlos Henrique Lopes Faustino, Daniel Girotto, Edimilson Manoel, Marcelo Fuschilo, Elias de Sisto, Paulo Sérgio Miquelin, Francisco Carlos Cândido, José Roberto Pereira, Renato Gonçalves da Fonseca, Sônia Aparecida de Pauli Pereira e Valdirene Donizeti da Silva Miranda. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. O Presidente convida os vereadores e público presente para entoar o Hino Nacional Brasileiro, haja vista ser a primeira sessão ordinária do mês. Em seguida foram lidas e aprovadas sem debate as atas da 3ª e da 4ª sessão extraordinária realizadas no dia 23-02-2017. O Presidente solicita aos senhores vereadores e demais presentes que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmo 1 - Versículo 1: "Feliz o homem que não procede conforme o conselho dos ímpios, não trilha o caminho dos pecadores, nem se assenta entre os escarnecedores". O senhor Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com a segunda secretária, Valdirene Donizeti da Silva Miranda. NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: OFÍCIOS RECEBIDOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL INTERINA: Ofício nº 063/17 em resposta ao Requerimento nº 061/17 assinado por vários Vereadores. Ofício nº 062/17 em resposta ao Requerimento nº 076/17 assinado por vários Vereadores. Despachos: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. O Secretário informa que todos os documentos que foram lidos se encontram disponíveis na Secretaria da Câmara Municipal de Mococa para consulta pública dos Senhores Vereadores e da população em geral. MATÉRIAS DE AUTORIA DO PODER LEGISLATIVO: PROJETO DE LEI Nº 04/2017, de autoria do vereador Marcelo Fuschilo, que denomina de Duilio Cagnoni, a Rua 13, localizada no Loteamento Residencial e Comercial “Jardim Julieta Lima Dias. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 06/2017, de autoria do vereador Paulo Sergio Miquelin, que concede Título de Cidadão Mocoquense ao Pastor Antonio Carlos de Almeida. Despachos: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação". REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento nº 118/2017, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal interina acerca da possibilidade de instalação de um bebedouro no Velório "Dante Martini", no distrito de Igaraí. Em discussão o autor fala que tem recebido muitas reclamações pela retirada do bebedouro do velório do distrito de Igaraí; diz que a água da SABESP é muito boa, mas é preciso um bebedouro para atender aos visitantes e pessoas amigas que estiverem no referido velório. Requerimento nº 119/2017, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal interina acerca da possibilidade de instalação de uma placa de indicação na saída da vicinal de acesso ao distrito de Igaraí, informando os destinos que especifica. Em discussão o autor fala que a placa existente está danificada, tombada e no meio do mato, prejudicando o povo que vem de fora; diz que o povo local conhece, mas os de fora não conhecem e nem onde vai a referida vicinal. Em discussão o vereador Elias de Sisto inicialmente cumprimenta a presença do Dr. Sérgio, ex-vereador, presente na sessão, enfim, todos que acompanham a sessão; cumprimenta o autor do requerimento que tanto defende o distrito; diz que a placa é importante e tem custo baixo, e o autor luta por isto desde o mandato passado; diz que há descaso do Poder Executivo para com o Poder Legislativo, porque diz que o valor arrecadado com multas de trânsito são para aplicar no referido setor, com placas, sinalização, semáforo, mas até hoje ele vereador não sabe onde é aplicado este dinheiro, apesar da aplicação de muitas multas. Requerimento nº 120/2017, de autoria do vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho, solicitando à senhora prefeita municipal interina a suspensão da taxa de conservação de estradas, considerando a ilegalidade e inconstitucionalidade, conforme já consagrado pelos Tribunais Superiores Brasileiros. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o autor fala: Este requerimento é muito importante porque esta taxa que é cobrada há vários anos aqui em Mococa dos produtores rurais, e que já é motivo de ação contra vários produtores; é importante que a prefeita tenha sensibilidade porque isso já foi pedido aqui em outras épocas e nunca um prefeito se mostrou sensível ao problema dos produtores rurais; todos nós sabemos as dificuldades, é importante que isto seja revisto e que cesse a cobrança desta taxa dos produtores rurais. Em discussão o vereador José Roberto Pereira fala: Bim, só por curiosidade, o pessoal também, qual o valor desta taxa, como ela é cobrada, é proporcional à área, é um valor alto? O vereador autor responde que o valor é alto. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Eu queria frisar aqui o questionamento do Bim; eu vim agora de perto da Usina Ipiranga, meu filho estava pescando na fazenda Guarantã e os proprietários da fazenda me questionaram justamente esta taxa; da questão da ilegalidade, que é totalmente inconstitucional, e o que é pior, é que só paga o pequeno sitiante, as pessoas mais simples, porque as pessoas com propriedades maiores, tem a questão de advogados que dão orientação que não se deve pagar, e elas não pagam; as pessoas simples ficam com medo, principalmente sitiantes, pagam esta taxa que é uma cobrança indevida e, infelizmente, na maioria das vezes nem máquinas passam para conservar as estradas; então procede realmente esse anseio da área rural. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu quero dar os parabéns ao autor do requerimento, foi uma briga nossa, o senhor se lembra disto, ficamos quatro anos brigando e o povo questionando; tem várias pessoas devendo esse imposto, e não é barato não, Bob; quero dizer também o que nós estamos passando, principalmente os agricultores quando são arrumadas as ruas das estradas rurais, é comprado o cascalho, paga o cascalho, eles ajustam caminhão para ajudar a puxar o cascalho, as máquinas vão lá, dão uma passada e só esparramam o cascalho, quer dizer, falta muito pouco para pagar para fazer todo o serviço. Em discussão o vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho fala: Então, como já foi falado, é cobrada a taxa, mas nunca foi feito conserto de estrada; então a estrada rural hoje é uma coisa abandonada, e a gente espera que a Elisangela, como prefeita atual, e o próximo prefeito eleito agora no dia dois de abril, dê assim uma maior atenção aos produtores rurais, que na nossa cidade há muito tempo estão sendo abandonados. Em discussão o vereador Francisco Carlos Cândido fala: Eu também quero parabenizar o Bim Taliberti pelas palavras; eu fui questionado por inúmeros produtores rurais, e no ano passado eu pedi à Prefeitura a máquina para passar na área que tem vários sítios, em frente ao Capoeira Leilões; por coincidência eu tenho um sítio ali, eu também sou produtor rural; então no ano passado reunimos lá os sitiantes e todo mundo pagou a locação do caminhão e o cascalho, e para arrumar as estradas ali não ficou barato a divisão entre os produtores dali; a prefeitura entrou sim com os serviços de máquina; então, é importante o requerimento do Bim e de grande valia, visando rever esta taxa para que os produtores rurais fiquem isentos do pagamento; está difícil para o produtor rural, e temos que diminuir os impostos, as taxas, porque ninguém aguenta mais pagar imposto.Requerimento nº 121/2017, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal interina acerca da aplicabilidade da Lei nº 3.956/2009, de autoria do ex-vereador João Batista Martins, que dispõe sobre a proibição de colocação de panfletos de qualquer espécie em veículos estacionados em vias públicas do Município. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o autor fala que queria fazer um projeto neste teor, mas ficou sabendo que já existe lei a respeito, só que não é fiscalizado; diz que as pessoas que encontram estes panfletos nos seus carros, nem leem, jogam ele na rua; isto vai para os bueiros, possibilitando enchentes; diz que espera que façam sim as propagandas, colocando nas caixinhas do Correio; diz que 90% destas propagandas são perdidas e ainda causam problemas para a nossa cidade. Requerimento nº 122/2017, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal interina e à SABESP/Mococa acerca de possível descarte irregular de esgoto ou outras substâncias no Rio Ribeirão do Meio. Requerimento nº 123/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino, solicitando informações da senhora prefeita municipal interina acerca do Cemitério Municipal de Mococa. O requerimento foi lido na íntegra. Requerimento nº 124/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, solicitando informações da senhora prefeita municipal interina acerca da aplicabilidade da Portaria nº 163, de autoria do Ministério das Cidades, que trata sobre a "dispensa de sorteio para candidatos ao programa Minha Casa Minha Vida que possuem membro na família com microcefalia. Requerimento nº 125/2017, de autoria dos vereadores Edimilson Manoel, José Roberto Pereira, Marcelo Fuschilo e Paulo Sérgio Miquelin, solicitando informações da senhora prefeita municipal interina acerca da construção/instalação de redutores de velocidade, sinalização de trânsito (pintura de solo e placas de velocidade) nas proximidades do Restaurante São Domingos, Ginásio de Esportes José Marini (Marinão) e na entrada do loteamento residencial Carlito Quilici, na Av. Dr. Gabriel do Ó. Em discussão o vereador José Roberto Pereira fala que sabe que já foram feitos requerimentos nesse sentido, mas que com a extensão agora da avenida para entrada do Carlito Quilici, está ocorrendo alta velocidade dos veículos e motociclistas, que nesta semana houve acidente; diz que estão pedindo para melhorar a sinalização e, se possível, a colocação de redutores de velocidade, porque ali há muito trânsito de pedestres; diz que tem o supermercado São Domingos, uma escola, a OAB, o Fórum, outro supermercado na entrada da avenida, então os pedestres estão correndo risco, mesmo porque ainda tem a arborização do canteiro central, que no seu ponto de vista, tem que permanecer. Requerimento nº 126/2017, de autoria dos vereadores Edimilson Manoel, José Roberto Pereira, Marcelo Fuschilo e Paulo Sérgio Miquelin, solicitando informações da senhora prefeita municipal interina acerca da construção de valetas/canaletas para escoamento das águas pluviais no Conjunto Habitacional Jacinto Pisani, em locais que especifica. Requerimento nº 127/2017, de autoria dos vereadores Edimilson Manoel, José Roberto Pereira, Marcelo Fuschilo e Paulo Sérgio Miquelin, solicitando informações da senhora prefeita municipal interina acerca dos serviços de manutenção e conservação da galeria de águas pluviais na Rua Deputado Pascoal Ranieri Mazili, na altura do número 330, no Centro. Requerimento nº 128/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, solicitando informações da senhora prefeita municipal interina, através do Departamento Municipal de Saúde, acerca da possibilidade de implementar a manutenção de Aparelhos Auditivos no Município. Requerimento nº 129/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, solicitando informações da senhora prefeita municipal interina, acerca da possibilidade de proceder a limpeza geral nas dependências do Parque das Jabuticabeiras. Requerimento nº 130/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, solicitando informações da senhora prefeita municipal interina, visando realizar o recapeamento asfáltico da Rua Cândido Trilho, altura do número 1.000. Requerimento nº 131/2017, de autoria dos vereadores Elias de Sisto e Valdirene Donizeti da Silva Miranda, solicitando informações da senhora prefeita municipal interina, visando a possibilidade de realizar estudos para a criação de Projeto de Lei, que concede como presente de aniversário aos servidores municipais uma folga a ser usufruía no dia de seu aniversário. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala que todos sabem da dedicação da maioria dos funcionários públicos, e que a vereadora Valdirene também é funcionária pública, que trabalhou muitos anos numa escola como cozinheira, mas para ter mais compromisso com a função da vereança se afastou do emprego, se dedicando exclusivamente ao mandato de vereadora; diz que no dia trinta de janeiro foi aniversário de seu irmão, que trabalha numa empresa de Arceburgo, porque a empresa concede isto de presente aos funcionários; diz que a vereadora Valdirene consultou pela internet e imprimiu projeto parecido no Município de Guaxupé, que também já é lei; diz que esperam que a prefeita interina também implante lei concedendo folga aos funcionários que aniversariantes; diz que estão pressentes na sessão o Rodrigo, presidente dos funcionários municipais, também o Dr. Sérgio, que é excelente advogado, questionando que ele vereador estaria fazendo um projeto de lei com a finalidade de dificultar e atrapalhar a vida dos funcionários públicos municipais aposentados que estão em atividade; diz que isto não é verdade, muito pelo contrário, quer o bem-estar dos funcionários; diz que a título de esclarecimento ele vereador não fará nada para atrapalhar a vida dos funcionários que mal conseguem repor a inflação do período a cada ano. Em discussão o vereador Edimilson Manoel cumprimenta os autores pela iniciativa; diz que existem alguns funcionários que não são funcionários públicos, são funcionários que estão trabalhando na rede municipal, mas através de contrato com uma empresa privada, porque a Prefeitura não tinha condições de fazer concurso, de efetivá-los; cita alguns, funcionários dos NAIs, dos PSFs, também são funcionários públicos indiretos; estão registrados numa empresa privada; diz que é importante elevar o olhar com igualdade para esses funcionários também; diz que reconhece que os funcionários públicos merecem que este projeto seja aprovado, mas não esquecer daqueles funcionários "que dão o sangue" no dia a dia, trabalham em diversos setores, não só na saúde, então é preciso beneficiar também esses funcionários. Requerimento Verbal nº 132/2017, de autoria da vereadora Sônia Aparecida de Pauli Pereira, solicitando do Poder Executivo limpeza dos terrenos que especifica localizados no Jardim Samambaia. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão a autora fala que fez o requerimento atendendo ao pedido de um amigo preocupado com a saúde do filho; diz que ele foi à Prefeitura para saber quem são os proprietários desses terrenos, mas não conseguiu êxito; diz que esse senhor tem um filho em recuperação de saúde que não pode pegar nenhum tipo de infecção, mas os terrenos estão abandonados, acumulando lixo, e nestes dias colocaram fogo, o menino fez uma cirurgia e aconteceu uma coisa muito séria com ele no pulmão, pegou uma infecção, agravando ainda mais a sua saúde. Requerimento Verbal nº 133/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, solicitando da senhora prefeita municipal interina a instalação de 13 (treze) ventiladores no Teatro Municipal de Mococa "Pedro Ângelo Camin". INDICAÇÕES: Indicação nº 018/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino, propondo à Prefeita Municipal interina melhorias no sistema de sinalização e instrumentos de trânsito na Rua Costa Pereira, cruzamento com a Rua Riachuelo, no Centro. Indicação nº 019/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino, propondo à Prefeita Municipal interina melhorias na Rua Alvim Leite - José Justi e na Rua Antonio Marchesini - Conjunto Habitacional Dr. Gilberto Rossetti (COHAB II). Despachos: “Encaminhe-se a quem de direito”. MOÇÕES: Foram lidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 027/2017, de autoria do vereador Agimar Alves, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Lázaro Cândido Prado. Moção nº 028/2017, de autoria do vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Maria Madalena Belosso Ferracin. Moção nº 029/2017, de autoria dos vereadores Edimilson Manoel, José Roberto Pereira, Marcelo Fuschilo e Paulo Sérgio Miquelin, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Wilma das Graças Firmino. Moção nº 030/2017, de autoria dos vereadores Marcelo Fuschilo e Valdirene Donizeti da Silva Miranda, e firmada por vários vereadores, de agradecimentos aos funcionários/servidores da nossa Casa de Leis pelos relevantes serviços prestados ao Poder Legislativo Mocoquense. Moção nº 031/2017, de autoria do vereador Agimar Alves, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Luiz Carlos de Pádua. O autor comentou a Moção, dizendo que o mesmo foi motorista de ambulância em Igaraí; registra sentimentos aos familiares. Moção nº 032/2017, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Orlando Beijamim de Castro. Moção nº 033/2017, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Ana Teresa Mariano. Moção nº 034/2017, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, de aplausos à Escola do Legislativo "Dr. Tiago Ferraz de Siqueira", pela promoção da palestra "Inteligência Financeira e Emocional", realizada em parceria com PRIME Empresarial. Moção nº 035/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino, de aplausos e agradecimentos à PRIME Empresarial, pela palestra "Inteligência Financeira e Emocional", promovida em parceria com a Escola do Legislativo "Dr. Tiago Ferraz de Siqueira", e as escolas ETEC Francisco Garcia e EMEBP "Profº José Barreto Coelho" pela participação no evento. Moção nº 036/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, de aplausos e agradecimentos ao Departamento de Obras e Engenharia de Mococa, nas pessoas dos senhores Eduardo Leonhardt e Valter Inório pela realização da troca da bomba do poço artesiano do bairro Pôr do Sol I e II. Em discussão o vereador Elias de Sisto cumprimenta o Daniel Girotto pelo empenho, porque aqueles moradores chegam a ficar semana inteira sem água; diz que a solução definitiva para o problema seria a SABESP implantar o serviço nesse loteamento, para terem qualidade de vida, dignidade e saúde. Moção nº 037/2017, de autoria dos vereadores Edimilson Manoel, José Roberto Pereira, Marcelo Fuschilo e Paulo Sérgio Miquelin, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Antônio Aparecido Ribeiro. Moção nº 038/2017, de autoria dos vereadores Dr. Aloysio Taliberti Filho, Edimilson Manoel, José Roberto Pereira, Marcelo Fuschilo e Paulo Sérgio Miquelin, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Maria de Lourdes Almeida Astolfo. Moção nº 039/2017, de autoria do vereador Elias de Sisto, de aplausos e reconhecimento aos irmãos Espanha (Aparecido e Nelson), pela conduta ética e imparcial em face à próxima eleição suplementar. A moção foi lida na íntegra. Em discussão o autor registra consideração ao Nelson e ao Aparecido Espanha; diz que estava com o Nelson e com o vereador Pelezinho em frente à Caixa Econômica Federal na última sexta-feira, e o Nelson pretendia concorrer ao cargo de prefeito, para unir com a cidade; diz que no final da semana, o vice que estava na composição desistiu de disputar com ele na qualidade de prefeito e desfez a aliança, que inclusive foi veiculado no jornal deste fim de semana; diz que o Nelson Espanha desistiu de concorrer ao cargo de prefeito, como também de não apoiar nenhuma das quatro candidaturas atuais. Moção nº 040/2017, de autoria do vereador Francisco Carlos Cândido e firmada por vários vereadores, de aplausos e agradecimentos a Polícia Militar Rodoviária - base de Casa Branca/SP, na pessoa do Comandante Targino, ao SAMU, à RENOVIAS Concessionárias S/A, a Polícia Militar de Mococa e aos Escrivães da Polícia Civil, senhores Reginaldo e Claudecir, pelo atendimento dispensado a pessoa dele vereador, em virtude do triste acidente ocorrido na data de 25 de fevereiro passado. OFÍCIOS RECEBIDOS DE TERCEIROS: Ofício nº 11/2017 do Senador Ronaldo Caiado em resposta ao Requerimento nº 618/16 do Vereador Luiz Braz Mariano. Ofício nº 279/17, dos Correios em resposta do Requerimento nº 622/16 do Vereador Odair Antonio da Silva. Ofício nº 19/17 do Grupo TUMM, comunicando o encerramento das atividades no Distrito de Igaraí.Ofício s/nº do Senado Federal em resposta ao Requerimento nº 618/16 do Vereador Luiz Braz Mariano. Ofício nº 52/17 da Aneel, em resposta ao Requerimento nº 477/16 do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. Despachos: Cientes os senhores vereadores e arquive-se. O secretário informa que todos os documentos que foram lidos se encontram disponíveis na Secretaria da Câmara Municipal para consulta pública dos Senhores Vereadores e população em geral. O senhor presidente informa que quatro vereadores se inscreveram para falar no tempo restante do Expediente, e que cada um terá dez minutos. NO TEMPO RESTANTE DO EXPEDIENTE: VEREADOR JOSÉ ROBERTO PEREIRA: Senhor presidente, nobres vereadores e público presente. Vou ser bem breve, mais é esclarecimento. Quero deixar claro, Agimar, ao público e aos vereadores, que apesar daquela discussão, daquela desavença referente as taxas cobradas no distrito de Igaraí, que procuramos o Gabinete, a prefeita, e foi convidado também o administrador do distrito, e foram retiradas as taxas, tanto da piscina quanto do velório; diz que segundo eles, o dinheiro cobrado com as taxas sempre foi usado com produtos materiais por eles no distrito; então por esse motivo e ter um relatório exato e uma prestação de contas corretas, por ora estão suspensas todas as taxas do distrito de Igaraí. Quero agradecer ao loteador do bairro Carlito Quilici, que chegou num acordo com a nossa prefeita interina e cedeu material para que pudesse fazer a iluminação; logicamente não é o padrão da energia municipal, com rede de alta tensão, são postes menores, adequados apenas para iluminação, tendo em vista que hoje o domínio da iluminação público pertence ao Município e não à CPFL; como a Prefeitura não tem condições hoje de arcar com toda instalação, postes e padrão de energia, porque fica caro, o loteador e a Prefeitura, após quatro anos, se entenderam e o bairro Carlito Quilici será iluminado, considerando que é solicitação antiga da gestão passada. Quero agradecer aos empresários e amigos, que nesta semana a gente esteve conversando, formamos um grupo que já deu início aos trabalhos para fazer uma área de lazer no bairro Carlito Quilici; amanhã já deve ficar pronta as quadras de areia, já estamos fazendo cotação de playground e brinquedos, que serão colocados numa área grande que foi destinada para utilidade pública; então agradeço em nome da população do Carlito Quilici, que ficou muito contente; quero ressaltar que não tem dinheiro público envolvido, foram doações de parceiros da nossa cidade.  VEREADOR FRANCISCO CARLOS CÂNDIDO: Senhor presidente, nobres vereadores e público presente. Eu vou ser bem breve. Eu já fiz a Moção, pedi que todos os vereadores assinassem para parabenizar os profissionais que nós temos na cidade. No sábado aconteceu um acidente comigo, com outras vítimas, então fiz a Moção parabenizando a Polícia Rodoviária, Polícia Militar, o SAMU, a RENOVIAS; depois vou pegar o nome do médico que estava passando no momento do acidente, que acompanhou a operação na hora, acompanhou a moça na entrada do pronto socorro, a internação, depois ele voltou lá para falar comigo, explicar como estava a vítima; então depois eu vou fazer uma Moção também parabenizando este médico, que foi muito gentil, prestou os primeiros socorros, a RENOVIAS, o SAMU, todas as pessoas que participaram ali dando todo apoio, toda assistência no acidente. Também quero deixar aqui um grande abraço a todos os amigos, porque recebi inúmeras ligações nestes dias, no final de semana, no feriado, eleitores também que me ligaram, várias mensagens pelo ZAP, mensagens pela internet, de conforto à minha família, a família do casal também que sofreu acidente junto comigo; então eu queria deixar aqui um abraço de conforto a família, eles estão bem, a moça em breve vai ter alta, o rapaz nem ficou internado no dia, foram algumas lesões, eu, meu filho e meu tio que estava junto na minha caminhonete, graças a Deus estamos bem, meu filho só sofreu uma fratura na costela, mas está ótimo, todo mundo está fora de perigo; graças a Deus o susto passou, bens materiais a gente trabalha e compra outro, tanto eu quanto o outro rapaz, e graças a Deus estamos vivos, de pé, e só tenho a agradecer a Deus por tudo o que ele tem feito na minha vida e na vida do casal; quero deixar agradecimento especial a todos amigos, parentes e os eleitores que me ligaram passando uma mensagem de conforto e carinho. VEREADOR BRASILINO ANTONIO DE MORAES: Eu me abstenho. VEREADOR CARLOS HENRIQUE LOPES FAUSTINO Senhor presidente, nobres vereadores e público presente. Quero deixar meus agradecimentos a PRIME Empresarial, que na última semana concedeu uma excelente palestra, onde também teve a presença do vereador Brasilino Antonio de Moraes, uma grande quantidade de estudantes das escolas ETEC Francisco Garcia e "Profº José Barreto Coelho" e também a população compareceu. Recebeu bastante elogios, esta palestra foi feita em convênio com a Casa de Acolhimento Betânia, que recebeu os alimentos que foram doados com a palestra, e hoje, em nome da Câmara, eu fui levar os alimentos para referida Casa. A Casa agradeceu pelo evento, tinha um membro presente no evento. Esse foi o primeiro de outros eventos que a Câmara vai proporcionar à população; foi muito importante para a população o teor da palestra, foi muito interessante. VEREADOR ELIAS DE SISTO: Caro presidente, nobres colegas. Quero nesse momento em que o pessoal está presente, recebi um texto aqui muito atual e bonito, é breve, temos tempo razoável, quero ler e compartilhar com vocês, é o seguinte: "Quando eu cantava Rap diziam que a música era sem sal e sem açúcar. Quando eu comecei a ser ator diziam que eu era apenas um maluco no pedaço. Quando eu fui fazer filme diziam que eu só sabia fazer comédia. Eu não os escutei. Quando era pequeno meu pai me disse: “Filho, você pode ser o que quiser na vida. Um muro não nasce pronto. Ele é feito tijolo por tijolo". E assim construí minha carreira, tijolo por tijolo. Não sou talentoso, só um pouco. Sou doente por trabalho duro. Outros dormem. Eu trabalho, outros comem. Eu trabalho a câmera sente. Sou feliz trabalhando. Eu amo viver. Não dá para fingir. Foi assim que fui o primeiro Rapper a ganhar um Grammy. Vendi milhões de discos. Gravei seis anos “Um Maluco no Pedaço”. Fui indicado por duas vezes ao Oscar, com filme de drama; virei estrela de Hollywood na calçada da fama. Quase todos os meus filmes fizeram sucesso. Por isso lhe digo. Deixe seu sorriso mudar o mundo. Não deixe o mundo mudar o seu sorriso. Sua família, seu trabalho, sua vida tem que significar algo. Quero que o mundo seja melhor porque eu estive aqui. Se você não está fazendo a vida de alguém melhor, você está desperdiçando o seu tempo. Sua vida será melhor ao proporcionar o melhor na vida de outra pessoa - Will Smith"; grande ator consagrado, sucesso em tudo o que fez. O que me chamou atenção quando ele se inspirou na frase do pai dele, que disse que ele poderia ser o que quiser na vida. Eu tive um grande homem, meu pai, João de Sisto, e, dizem, presidente, que Deus leva os bons antes; meu pai partiu muito cedo, eu tinha apenas nove anos, mas ele me deixou muitas lições positivas, boas, e com certeza, este incentivo, o que eu puder ser o que quisesse na vida, afinal o homem é do tamanho do sonho que ele tem; por falar de sonhos e vitórias, não tem nada melhor que um dia após o outro. Eu quero compartilhar aqui um resultado que eu obtive na Justiça recentemente, até comentei com o Brasilino e outros amigos aqui que eu tive a oportunidade, num episódio de 2014, na eleição do Luiz Braz Mariano, eu estava presente no Plenário para disputar a eleição, e de uma maneira totalmente desleal, ilegal, imoral, fui afastado do Plenário, a Sônia é inocente, ela não tem nada com isto, mas ela foi empossada naquela noite no meu lugar, para decidir uma eleição para presidência da Câmara. Eu só estou relatando esses fatos, porque lógico que eu fui muito injustiçado naquela noite, fui tratado feito bandido, embora eu não devesse nada, tanto é que eu estou compartilhando com todos aqui agora a satisfação de trazer a luz aqui, de esclarecer aquele mal-entendido naquela noite. Está na Justiça a decisão do Dr. Djalma Moreira aqui de Mococa, onde todo aquele período em que eu fui indevidamente afastando da Câmara, mandou me pagar aquele período todo, foram quatro ou cinco meses, uma indenização por danos morais, mais vinte mil reais, corrigido e atualizado, o que dá aproximadamente quarenta mil reais por causa daquele evento, no dia quinze de dezembro de 2014. Então, assim, demorou, porque estamos em 2017, mas estou feliz com a decisão que foi tomada pela questão a Justiça, e como eu fui massacrado publicamente, nada mais justo que eu também traga à luz nessa Casa esta questão que foi assim feito Justiça esse esclarecimento. Me mandaram ir à Televisão, no estúdio para explicar melhor, mas eu achei que aqui eu já tenho a Tribuna para essa finalidade, aqui nós temos a nossa imunidade parlamentar, então achei que o ideal que não fosse ao estúdio da Televisão. Já que eu sofri tanto naquele evento daquela noite nesse local, nessa Casa de Leis, então nada mais justo que eu esclarecesse o fato também nesse local, nesse recinto, entre os presentes; os vereadores daquela ocasião são os vereadores Tuca, a Sônia, o Renato, Brasilino, Agimar, Dr. Aloysio, os outros acho que não eram daquela época, mas foi um evento muito truculento e eu fui muito humilhado naquela noite; inclusive a Sentença cita que se eu quiser retroagir o processo que fala da sentença do Dr. Djalma, se eu quiser retroagir o processo e abrir processo individual contra as pessoas que me afrontaram de maneira mais agressiva, eu posso retroagir e abrir processo também individual por questões de danos morais, devido aos excessos que foram cometidos naquela noite com relação a minha pessoa. Mas quero dizer que eu não vou baixar o nível disto, já está superado, já passou, o importante é que eu tenho a grata satisfação de vir aqui nesse momento, nessa noite, depois de quase três anos relatar que foi esclarecido esse mal- entendido na Justiça e me dou por feliz por ter ganhado esta injustiça que eu sofri; é uma página virada, está superado, e que sirva de lição, estamos numa Casa de Leis, a gente zela pela nossa legislação, pelo nosso Regimento Interno; não existe dos quinze vereadores aqui, entre nós vereadores, ser afastado sem que o mesmo tenha assinado um requerimento pedindo afastamento; não é permitido pôr ninguém para fora daqui como foi feito naquela noite comigo; então já foi esclarecido, foi feito Justiça; concluindo a minha fala, presidente, o pessoal que acessa mais o Facebook, eu talvez menos, mas há pouco tempo fui muito afrontado no Facebook, evidentemente que não vou citar nomes, mas muitos sabem, eu também ganhei a importância que quase vinte mil reais por questões de calúnia e difamação; então, embora eu quase não acesse o Facebook, mas fica um alerta para todos nós que, as vezes as pessoas gostam de ver sangue no Facebook, mas existem regras, existem leis, nós temos que respeitar o espaço do outro, o nosso direito sempre termina onde começa o do outro; então eu não alimento boatos, eu não crio fatos, e qualquer um que se sentir prejudicado no Facebook, a Justiça está lá, e a mesma Justiça que funciona aqui, é aplicada também na questão da internet, no Facebook. Muito obrigado pelo espaço e boa noite a todos. O senhor presidente diz: Vou deixar dois recados. O primeiro é em relação a nossa sessão solene em homenagem ao Dia das Mulheres, dia oito de março, agora na próxima quarta-feira, as 19h30min. O segundo é sobre a palestra no dia nove de março Irmandade do Alcoolismo Anônimo, realização do AA, que vai ser realizado em parceria com a Escola do Legislativo; esta vai ser a única palestra que não vai ser recolhido alimento, é uma regra do AA, então esta regra vai ser respeitada. As outras palestras que forem realizadas, vão ser escolhida uma instituição para destinar a ela os alimentos. Não havendo matéria na Ordem do Dia e nem inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para a próxima sessão ordinária, no dia 06 de março de 2017, em horário regimental. Lavrou a Ata a Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, 2ª Secretária da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa ​​​​​____________________________________________.
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